
Padres, pedofilia e homossexualismo: 
a verdade que ainda não saiu do armário. 

(Fonte: http://juliosevero.blogspot.com/2006/04/padres-pedofilia-e-homossexualismo.html) 

Resumo: Embora a pederastia tenha uma ligação clara, natural e inegável com a homossexualidade, o que 
se vê na mídia é pederastia dentro das igrejas, pederastia dentro das famílias, mas jamais pederastia dentro 
do homossexualismo, num esforço flagrante de negar o inegável. 

Sem dúvida alguma, uma das questões mais importantes do catolicismo é sua proibição ao 
casamento dos padres. 

Mesmo assim, nenhum homem é obrigado a se manter padre se sente fortes desejos 
sexuais. Ele pode simplesmente largar a batina e se casar com uma mulher. Mas se seus desejos 
não são normais — isto é, se ele se sente atraído não por uma mulher, mas por outros homens ou 
meninos —, o casamento com uma mulher é inútil para resolver seus problemas. 

Portanto, o celibato não está levando automaticamente os padres à pedofilia, como imaginam 
alguns, pois um padre que quer casar tem a liberdade de largar a batina e escolher uma esposa. 
Nenhum padre é obrigado a estuprar meninos se sente desejos sexuais. Esse problema tem outra 
causa. 

A pedofilia e suas causas 

A questão do abuso sexual de meninos também é mencionada no Novo Testamento, embora 
tal menção ocorra somente no original grego: “Não sabeis que os injustos não hão de herdar o 
Reino de Deus? Não erreis: nem os devassos, nem os idólatras, nem os adúlteros, nem os 
efeminados, nem os sodomitas, nem os ladrões, nem os avarentos, nem os bêbados, nem os 
maldizentes, nem os roubadores herdarão o Reino de Deus”. (1 Coríntios 6:9-10 RC, o destaque é 
meu.) 

Essa passagem menciona dois tipos de homossexuais: os efeminados e os sodomitas. De 
acordo com o léxico grego do programa Online Bible (versão 2), a palavra efeminados vem da 
palavra grega malakos, que significa delicado, suave, o homem que submete seu corpo à 
imoralidade contra a natureza; prostituta masculina. De acordo com o léxico analítico do programa 
Bible Windows (versão 6.01), a palavra sodomitas vem da palavra grega arsenokoites, que 
significa um adulto do sexo masculino que pratica relações sexuais com outro adulto ou menino do 
sexo masculino. Assim, o termo sodomita aí pode ser traduzido homossexual ativo e pederasta. A 
palavra arsenokoites também se encontra em 1 Timóteo 1:10. 

Outra versão da Bíblia declara: “Vocês não sabem que os perversos não herdarão o Reino de 
Deus? Não se deixem enganar: nem imorais, nem idólatras, nem adúlteros, nem homossexuais 



passivos ou ativos, nem ladrões, nem avarentos, nem alcoólatras, nem caluniadores, nem 
trapaceiros herdarão o Reino de Deus”. (1 Coríntios 6:9-10 NVI, o destaque é meu.) 

Efeminados, ou homossexuais passivos, são os homens com trejeitos, delicados e suaves, 
que agem e fazem papel de mulher. Sodomitas, ou homossexuais ativos, são os homens que 
fazem papel de “macho”, usando outro homem (ou menino) como se fosse mulher. Embora as 
duas condutas homossexuais sejam biblicamente condenadas, o abuso sexual de meninos está 
diretamente ligado não aos efeminados, mas exclusivamente aos sodomitas. 

O que a realidade também mostra? Um pediatra que estupra meninos comete esse tipo de 
crime só porque é pediatra? Claro que não. Ele faz isso porque tem problemas homossexuais. No 
caso do padre pederasta, não é diferente: ele tem preferência sexual por meninos justamente 
porque tem os mesmos problemas. É exatamente essa informação importante que os meios de 
comunicação estão deixando de divulgar para o público. Isso é não é um tipo de censura astuta? 

É de chamar a atenção como a mídia mostra todos os detalhes de escândalos de abuso 
sexual contra meninos sem nunca mencionar a palavra homossexual. O noticiário da TV também 
mostra pediatras e outros profissionais envolvidos em crimes sexuais contra meninos, sempre 
omitindo o termo gay ou homossexual, porém jamais omitindo a palavra pedofilia. 

Pedofilia é o termo geral que designa o abuso sexual contra meninos e meninas. Pederasta é 
um termo mais restrito que se aplica somente aos homens que abusam de meninos. De acordo 
com o atual Dicionário Merriam-Webster, pederasta vem da palavra grega paiderastes, que 
significa literalmente amante de meninos. Na sua primeira versão, do século XIX, o Dicionário 
Webster definia assim pederastia: sodomia, crime contra a natureza. O próprio Dicionário Aurélio 
destaca que, por extensão, pederastia significa homossexualismo masculino. Assim, todo 
pederasta é pedófilo e homossexual ativo (ou sodomita), mas nem todo pedófilo é pederasta. 

Para que não se entenda incorretamente que todos os praticantes do homossexualismo são 
pederastas, alertamos que todas as referências deste artigo à palavra homossexual se aplicam 
exclusivamente aos sodomitas, ou homossexuais ativos, pois é só nesses casos que a pederastia 
tem, conforme a Bíblia, ligação fundamental. 

A mídia liberal aplaude indisfarçadamente os homens que assumem publicamente sua 
homossexualidade, como se os estivesse ajudando a se libertar de um estado de opressão — e 
esse ato de assumir se chama sair do armário. Na verdade, muitos praticantes do 
homossexualismo só se assumem publicamente pela metade, deixando escondidas no fundo do 
armário suas preferências sexuais que o público ainda não está preparado para aceitar. Por quanto 
tempo a pederastia deles ficará no armário? 

Contudo, o tratamento dispensado aos padres que “gostam” de meninos é totalmente 
diferente e inverso. A pederastia deles é arrancada do armário, mas o homossexualismo não. 



Numa genuína atitude de preconceito e intolerância contra a verdade, os liberais fazem tudo o que 
podem para que o homossexualismo dos padres pederastas nunca saia do escuro armário dos 
segredos homossexuais. 

No caso dos padres que conseguem esconder sua homossexualidade, um casamento com 
uma mulher adiantaria? Um casamento seria a solução para padres com tendências pederastas? 
Sabemos que os praticantes do homossexualismo são capazes de se casar, ter filhos e manter 
uma vida dupla — às vezes até de pederastas. O casamento, nesse caso, só funciona para 
acobertar crimes. 

Já que o casamento em si não resolve o problema de padres (ou turistas, psicólogos, 
jornalistas, pediatras, professores, etc.) que gostam sexualmente de meninos, o que então 
resolve? Na questão católica, lidar diretamente com a raiz do problema: a presença homossexual 
no clero católico. Entretanto, a intenção da mídia não é ajudar o clero católico a lidar com esse 
problema, mas usar o problema — não contra o homossexualismo — mas contra o próprio clero e 
seus valores conservadores.  

Pedofilia como arma de guerra contra os cristãos 
 

 Nas notícias sobre padres pegos em abuso sexual de meninos, há uma insistência de se 
destacar o abuso, sem jamais citar nada que poderia minimamente levar o público a se lembrar de 
homossexualidade. Contudo, quando o homossexualismo e os que o praticam aparecem no 
noticiário, há todo cuidado para que de forma alguma a palavra pedofilia seja mencionada, a fim 
que o público nunca consiga associar um com o outro. 

Para a imprensa liberal, o importante é que as pessoas sejam condicionadas a associar o 
abuso sexual de meninos principalmente à Igreja Católica e, por extensão, aos valores cristãos, 
que ficarão injustamente na posição desagradável de serem vistos, direta ou indiretamente, como 
as causas do abuso sexual de crianças. Nessa exibição desonesta e desequilibrada dos fatos, o 
homossexualismo e seus praticantes — que são as verdadeiras causas do abuso sexual contra os 
meninos — escapam impunes, enquanto o Cristianismo e seus valores servem de bode expiatório 
para tudo o que o próprio homossexualismo vem fazendo contras os meninos. 

Entretanto, a imprensa jamais faria a esquerda de bode expiatório desse mesmo problema, a 
fim de atacar os valores esquerdistas e liberais. Aliás, esse problema é tratado como se não 
existisse entre indivíduos liberais e esquerdistas que não vivem de acordo com princípios morais e 
cristãos. Mas não é difícil imaginar a realidade. Se com alguns padres homossexuais, a Igreja 
Católica enfrenta casos de violência sexual contra meninos, o que dizer então dos meios liberais, 
onde há números bem maiores de homossexuais? Por que não investigar o sexo com meninos 
onde há mais homossexualismo? Se num ambiente em que o homossexualismo é proibido há 



casos de pederastia que são expostos, por que acobertar os ambientes onde o homossexualismo 
é livre? Nos meios liberais esquerdistas, a verdade ainda não saiu do armário. 

Se a relação sexual entre homens e meninos é tão condenável, por que a imprensa não 
revela o fato óbvio da ligação natural entre esse crime e o comportamento sexual mais protegido e 
afagado nos meios politicamente corretos? Não é a primeira vez que um problema ligado ao 
homossexualismo é acobertado pelos formadores de opinião pública. A crise da AIDS, por 
exemplo, é uma questão séria, porém a imprensa liberal colaborou docilmente com os ativistas 
gays que, anos atrás, iniciaram o trabalho sujo de realizar uma sistemática cirurgia cultural, 
política, legal e “científica”, desunindo artificialmente a AIDS de seu principal fator de propagação: 
os imorais e prejudiciais atos sexuais dos praticantes do homossexualismo. 

Se o abuso sexual contra meninos merece medidas enérgicas de condenação e repressão, 
então por que a imprensa liberal insiste em se doer pelos ativistas gays que se queixam de que a 
Igreja Católica não abre espaço para aceitar e sancionar o homossexualismo? Por que os liberais 
não ajudam o clero católico em sua posição oficial de não ceder aos ativistas gays que querem a 
todo custo a aprovação oficial da ordenação de padres homossexuais? Sem tal ordenação oficial, 
o clero católico já enfrenta problemas pesados por causa do homossexualismo. Não dá então nem 
para começar a imaginar o que aconteceria se o clero se submetesse às pressões liberais pró-
homossexualismo.  

As notícias de pedofilia na Igreja Católica 
são um alerta contra os perigos do homossexualismo 

 

As denúncias de abuso sexual dentro do clero católico são um poderoso alerta para a 
sociedade, imprensa e igrejas evangélicas do que o homossexualismo pode fazer com homens em 
posição de liderança. Se a presença homossexual representa grande ameaça para os meninos até 
em meios conservadores, o que dizer então dos meios menos conservadores, onde o 
homossexualismo continua insistentemente acobertado? O que dizer, por exemplo, dos ambientes 
em que pastores evangélicos e profissionais de psicologia apóiam os valores do movimento 
homossexual? Por isso, é preciso urgentemente abrir os olhos para o lado sombrio e bárbaro do 
comportamento homossexual. Afinal, se não há vontade social, individual, política e legal de 
enfrentar esse problema de frente, então por que desperdiçar o tempo atacando o crime de sexo 
com meninos mantendo suas causas escondidas no fundo do armário? 

Se a pederastia é um crime tão grave, por que a imprensa não toma a iniciativa de lançar 
uma campanha em massa contra o homossexualismo? 

Se o abuso sexual de meninos é de fato uma preocupação importante para o governo e para 
a mídia liberal, então por que quando se trata dessa questão o alvo invariavelmente é o clero 
católico, não os ativistas gays? Por que não fazer de alvo a indústria turística do Brasil, que recebe 



muita ajuda da indústria da prostituição, inclusive infantil? Não é possível contabilizar os números, 
mas é certo que o turismo é um negócio monumental e milionário no Brasil, envolvendo governo, 
empresas hoteleiras, etc. As denúncias de pederastia contra a Igreja Católica a fazem parecer a 
própria fonte desse mal, enquanto escapam ilesos os ricos turistas homossexuais estrangeiros e 
os indivíduos envolvidos em grandes esquemas de acobertamento da sistemática pedofilia 
turística. 

Por que a imprensa liberal não menciona que os casos de pederastia na Igreja Católica estão 
ligados ao homossexualismo? Por que não menciona que a pederastia é um problema grave em 
todos os segmentos sociais — sejam religiosos, profissionais, esportistas, etc. — em que há 
presença forte de homens homossexuais? Por que, em suas notícias e comentários sobre padres 
estupradores de meninos, os jornalistas liberais não comentam sobre a necessidade de se eliminar 
a ameaça homossexual dentro da Igreja Católica? 

Portanto, só um indivíduo moralmente cego não consegue enxergar manobras e 
discrepâncias na desesperada tentativa de proteger o homossexualismo dos estupradores de 
meninos. Tais manobras ficarão eternamente restritas às notícias envolvendo católicos? Nós 
evangélicos teremos isenção especial da imprensa? Até quando estaremos protegidos dos 
ataques preconceituosos e traiçoeiros da mídia liberal? Até quando?  

O que os próprios ativistas gays dizem 
 

 Nem todo praticante do homossexualismo é pederasta, mas a pederastia tem uma ligação 
fundamental com o homossexualismo. Aliás, a maior organização de pederastas do mundo é a 
NAMBLA (North American Man-Boy Association, cuja tradução é Associação Norte Americana de 
Amor Entre Homens e Meninos). A NAMBLA é totalmente composta por membros homossexuais. 
Os próprios ativistas gays às vezes não conseguem esconder sua simpatia para com a pederastia 
— que eles preferem chamar simplesmente de amor entre homens e meninos. A seguir, o que eles 
mesmos estão dizendo sobre a questão: 

“O amor entre homens e meninos é o alicerce do homossexualismo… Não devemos deixar 
que a imprensa e o governo nos seduzam e nos façam acreditar em informações erradas. O 
estupro de crianças realmente existe, mas há também as relações sexuais boas. E precisamos 
apoiar os homens e os meninos nesses relacionamentos”.[1]  

“Pode ser que a pedofilia seja não um desvio sexual, mas uma orientação sexual. Isso nos 
leva a perguntar se os pedófilos podem ter direitos”.[2] 

“Naqueles casos onde crianças têm relações sexuais com um irmão mais velho que é 
homossexual… minha opinião é que muitas vezes é a própria criança que deseja essa relação, e 
talvez a peça, por curiosidade natural… ou porque ela é homossexual e instintivamente sabe 



disso… Diferente de casos de meninas e mulheres estupradas à força e traumatizadas, a maioria 
dos gays tem boas memórias de seus primeiros encontros sexuais quando eram crianças”.[3] 

“Os amantes de meninos e as lésbicas que têm amantes mais jovens são as únicas pessoas 
que estão se oferecendo para ajudar os jovens… Eles não são estupradores de crianças. Os 
estupradores de crianças são os padres, os professores, os terapeutas, os policiais e os pais que 
forçam os jovens, que estão sob sua responsabilidade, a aceitar sua moralidade fora de moda. Em 
vez de condenar os pedófilos por seu envolvimento com jovens gays e lésbicas, devíamos apoiá-
los”.[4] 

“Na minha opinião, a pederastia devia receber o selo de aprovação. Acho que é verdade que 
os amantes de meninos são muito melhores para as crianças do que os pais…”[5] 

“Sexo entre jovens e adultos é uma das questões mais difíceis no movimento gay. Quando é 
que um jovem tem o direito e a autoridade de fazer suas próprias decisões sexuais? De que modo 
as leis contra sexo entre adultos e crianças são usadas especificamente para mirar os gays?”[6] 

“Se eu fosse examinar o caso de um menino de 10 ou 11 anos que sente intensa atração por 
um homem de 20 ou 30 anos, se o relacionamento é totalmente mútuo e o amor é totalmente 
mútuo, então eu não chamaria isso de doentio de forma alguma… Quando os ativistas gays 
começaram suas campanhas políticas, não havia suficientes informações científicas com que 
basear sua luta para promover os direitos gays. Mas não se precisa de informações cientificas 
essenciais a fim de se trabalhar ativamente para promover uma ideologia específica, enquanto se 
está preparado para ir para a cadeia. Não é desse jeito realmente que sempre ocorrem as 
mudanças sociais?”[7] 

“Nos casos de consentimento mútuo e atração sexual mútua, a própria atividade sexual [entre 
homens e meninos] parece não produzir nenhum efeito danoso. Espera-se que isso possa 
tranqüilizar os pais e ajudá-los a evitar preocupações e desilusões desnecessárias”.[8] 

“Até o momento as crianças estão aprendendo mentiras destrutivas sobre o sexo. Elas são 
ensinadas que antes de alcançarem a maioridade… qualquer expressão sexual delas equivale a 
um ato criminoso. Podemos nos orgulhar de que o movimento gay abriga em seu meio indivíduos 
que têm tido a coragem de declarar publicamente que as crianças têm uma natureza sexual e que 
elas merecem o direito de se expressar sexualmente com quem quiserem… Contudo, nem sempre 
podemos nos orgulhar do modo como a sociedade trata nossos profetas… Precisamos dar 
atenção aos nossos profetas. Em vez de ficarmos com medo de nos considerarem pedófilos, 
devemos ter orgulho de proclamar que o sexo é bom, inclusive a sexualidade das crianças… 
Embora vivamos cercados de moralistas religiosos que pregam destrutivas regras contra o sexo, é 
nosso dever não ter vergonha de quebrar essas regras e demonstrar que somos leais a um 
conceito mais elevado de amor. Temos de fazer isso por amor às crianças”.[9] 



Além do testemunho dos próprios ativistas gays, há informações importantes de outras 
fontes. No documento Homosexuality and Child Sexual Abuse (Homossexualidade e Abuso Sexual 
Infantil), o autor Dr. Timothy J. Dailey revela: 

• Um terço de todos os crimes sexuais contra crianças são cometidos contra meninos.  

• Os homossexuais compõem somente 1 a 3 por cento de toda a população. Esses 1 a 3 por 
cento da população são responsáveis por um terço de todos os crimes contra as crianças.  

• No Gay Report (Relatório Gay), elaborado pelos pesquisadores homossexuais Karla Jay e 
Allen Young, os autores informam dados que mostram que 73 por cento dos homossexuais 
entrevistados na pesquisa haviam em algum momento de suas vidas tido sexo com rapazes de 
dezesseis a dezenove anos ou mais novos. [10]  

Condenando as verdadeiras causas  
do abuso sexual contra meninos 

 

A condenação à pederastia é certa e deveria ser contínua e firme, porém a condenação à 
pederastia praticamente restringe-se à família e à Igreja Católica, como se essas duas instituições 
fossem as causas do comportamento de homens que têm relações sexuais com meninos. A 
condenação à pederastia no meio da Igreja Católica tem sido um instrumento para questionar 
também as posições morais cristãs conservadoras. O discurso contra a pederastia tem sido 
habilmente usado para sufocar e envergonhar a Igreja Católica em sua posição em questões como 
aborto e homossexualismo, a fim de denegrir sua postura moral. 

Contudo, quem já pensou em utilizar a pederastia para “denegrir” o homossexualismo? 
Embora haja uma ligação natural entre essas duas condutas, seríamos tratados impiedosamente 
se tentássemos mostrar a pederastia entre os homossexuais do jeito que a imprensa mostra a 
pederastia entre alguns padres. 

Se a imprensa quer ajudar, a verdade deve ser dita — a verdade precisa sair do armário. Os 
padres, turistas, jornalistas, médicos, pediatras, pastores, psicólogos, professores, artistas e outros 
profissionais envolvidos sexualmente com meninos devem ser punidos por seus crimes 
homossexuais e o homossexualismo precisa ser colocado na merecida categoria de fator de risco 
para abuso sexual de meninos. A própria Igreja Católica precisa fazer muito mais para punir os 
homossexuais pederastas em seu clero — até mesmo entregando-os às autoridades civis. O 
governo precisa garantir penas maiores e mais duras contra esse tipo de crime — até mesmo pena 
capital. A imprensa, as escolas e o governo precisam apoiar e encorajar a oposição ao 
homossexualismo. 



O que deveria ser feito é atacar o homossexualismo entre padres, pois casos de pederastia 
na Igreja Católica ou qualquer outro lugar têm causa comum. Mas a apresentação de casos de 
violência sexual contra meninos na mídia tem desvinculado de tal forma a pederastia dos 
homossexuais e do homossexualismo — vinculando-a em vez disso aos valores morais 
conservadores — que tal propaganda poderá efetuar uma lavagem cerebral no público, levando-o 
a questionar: “Como é que os padres condenam algo bom (o homossexualismo), mas praticam 
algo tão pervertido (sexo com meninos)?” 

 

Pedofilia politicamente correta 
 

A Igreja Católica possui valores morais detestáveis para a elite liberal de hoje. Apenas dois 
desses valores são a oposição bíblica ao homossexualismo e ao aborto. Assim, toda vez que 
surge flagrante de padre pederasta, a imprensa esquerdista aproveita para atacar “indiretamente” 
esses valores, destacando nitidamente a pedofilia dos padres — uma pedofilia deliberadamente 
castrada, uma pedofilia politicamente correta, onde sexo entre homem e menino é completamente 
divorciado de suas óbvias raízes homossexuais. 

Contudo, com católicos progressistas como “Frei” Betto e Leonardo Boff, a imprensa 
esquerdista é muito mais generosa, não permitindo que nenhum tipo de problema moral seja 
manipulado desfavoravelmente contra eles. A pederastia então, quando abordada na questão 
católica, é uma poderosa arma política devidamente utilizada para ajudar a silenciar a voz dos 
católicos conservadores. Os progressistas são convenientemente protegidos. 

No entanto, é de estranhar que a mídia respeite mais o homossexualismo do que respeita os 
católicos, pois em todos os casos mundiais envolvendo sexo entre homens e meninos o problema 
maior não é a Igreja Católica nem sua postura tradicional contra o homossexualismo. Mesmo em 
países e lugares onde não há católicos, há casos de sexo entre homens e meninos. Se a 
pederastia estivesse ligada exclusivamente ao celibato dos padres, não veríamos casos de 
médicos, advogados, professores, psicólogos e até pastores casados estuprando meninos. Em 
todas essas situações, o único e exclusivo culpado não é a Igreja Católica, mas o 
homossexualismo. 

Se a elite liberal não fosse cega a essa óbvia realidade, não haveria apoio a Paradas do 
Orgulho Gay, não haveria simpatia às reivindicações dos ativistas gays e não haveria, entre alguns 
evangélicos, abertura para a ordenação ou tolerância dos praticantes do homossexualismo em 
posição de liderança nas igrejas. 

Mas a questão envolve muito mais do que só cegueira moral. Como é que a imprensa liberal, 
onde há reconhecidamente grande número de integrantes homossexuais, terá desejo de falar a 
verdade acerca do homossexualismo? Embora sejam completamente falsos e enganadores os 



dados estatísticos alegando que 10% da população brasileira são homossexuais, não se pode 
dizer a mesma verdade sobre os meios de comunicação, onde 10% deve ser pouco. Na questão 
homossexual, há segredos dos liberais que ainda não saíram de seus lábios — nem do armário. 

A pederastia, na mente da mídia esquerdista, nada tem a ver com homossexualismo ou 
católicos progressistas. Pederastia tem tudo a ver com o conservadorismo católico que crê que o 
homossexualismo e outros conceitos politicamente corretos são errados. A solução implícita então 
é eliminar o problema…  

 

Propaganda mentirosa: negando o inegável. 
 

Muitos anarquistas sociais, inclusive os ativistas gays e as feministas, odeiam a estrutura 
tradicional da família e das igrejas cristãs. E eles sabem que a acusação de pedofilia é pesada o 
suficiente para atrair o apoio do público para proteger as crianças e atacar as causas. Embora a 
pederastia tenha uma ligação clara, natural e inegável com a homossexualidade, o que se vê na 
mídia é pederastia dentro das igrejas, pederastia dentro das famílias, mas jamais pederastia dentro 
do homossexualismo, num esforço flagrante de negar o inegável. É como se pederastia tivesse 
tudo a ver com igrejas e famílias, mas nada a ver com homossexualismo. De onde está vindo essa 
imagem deturpada da realidade? Dos meios de comunicação — os mesmos meios de 
comunicação que dão cobertura positiva e favoritismo para as marchas gays e outros eventos que 
favorecem o homossexualismo. 

Tal esforço para desviar a atenção do público das ligações do homossexualismo não se 
chama jornalismo objetivo e imparcial, muito menos preocupação para combater o preconceito e 
promover a tolerância, pois na hora de atacar a pederastia, a família e as igrejas jamais são 
poupadas. Esse esforço se chama propaganda. E a propaganda tem o poder de transformar a 
mentira em verdade e a verdade em mentira, pelo menos por algum tempo. Joseph Goebbels, 
chefe de propaganda do governo nazista, afirmou: “A essência da propaganda é ganhar as 
pessoas para uma idéia de forma tão sincera, com tal vitalidade, que, no final, elas sucumbam a 
essa idéia completamente, de modo que nunca mais escapem dela”.[10] E o próprio Hitler disse: 
“Diga mentiras grandes; diga-as de forma simples, repita-as constantemente, tantas vezes quantas 
você puder, até que as pessoas comecem a acreditar no que você está dizendo”.[11] 

Temo que se por preconceito religioso nós evangélicos nos alegrarmos com os ataques da 
imprensa contra a Igreja Católica nessa questão, poderemos criar condições para que a imprensa 
possa efetuar muitos outros ataques contra outros cristãos. 

Devemos ficar sempre desconfiados e alertas quanto à mídia liberal. Precisamos ser 
cuidadosos e não fazer pouco caso do que está acontecendo com os católicos. Se os liberais 
conseguem, numa astúcia de serpente traiçoeira, jogar a culpa dos crimes do homossexualismo 
sobre a Igreja Católica a fim de desmoralizar os valores cristãos e desviar a atenção da ligação 



óbvia entre pederastia e homossexualismo, devemos nos preocupar que cedo ou tarde eles 
possam usar estratégias igualmente diabólicas contra as igrejas evangélicas. 

Contudo, quando a pederastia não mais puder ser desunida de sua óbvia ligação ao 
homossexualismo e se a repressão aos crimes de pederastia ameaçar colocar em risco a 
sobrevivência política e legal do homossexualismo e sua confortável posição social hoje, os 
ativistas gays tentarão trabalhar a suavização das questões de sexo com meninos. 

Os homossexuais só estão saindo do armário hoje porque o terreno foi, durante muitos anos, 
devidamente preparado para que os homens pudessem assumir sua homossexualidade sem 
sofrerem condenação pública. É de temer que quando a pederastia finalmente sair do armário de 
sua ligação com o homossexualismo, o terreno também já estará devidamente preparado para que 
não mais haja condenação para os homossexuais que “amam” meninos. 

Ninguém esperava que chegaria um tempo em que o homossexualismo seria aceito na 
sociedade, mas chegou. Se o tempo da pederastia também chegar, então os padres (ou 
professores, psicólogos, turistas, pediatras, etc.) pederastas serão publicamente elogiados e 
recompensados — com direito a indenizações, cotas, proteção especial e liberdade de beijar 
meninos em restaurantes e parques — pelos anos em que sofreram discriminação, humilhações, 
ódio e intolerância por causa de seu “amor” para com meninos. 

Julio Severo é autor do livro O Movimento Homossexual, publicado pela Editora Betânia. 
www.juliosevero.com.br - www.juliosevero.com 
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